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Políticas públicas antirracistas:
 análises sobre o racismo estrutural e programas de transferência de renda

A pobreza e a extrema pobreza no Brasil têm cor, gênero e idade. A proposta desta obra é analisá-las no contexto econômico
racializado, tendo como exemplo o Programa Bolsa Família. O tema justifica-se em razão do imenso abismo entre negros e não

negros, a partir da materialidade do racismo refletida nas condições de vida das pessoas. Verifica-se que a pobreza onera mais as
pessoas negras e, em especial, a mulher negra, por isso, sinaliza-se o uso de ferramentas metodológicas como a

interseccionalidade, aliada à transversalidade e intersetorialidade para o aperfeiçoamento dessas políticas.

Escrito em 1967 no auge da luta por direitos civis nos Estados Unidos, Black Power é um livro seminal para os movimentos negros de todo o mundo.
Seus autores, Stokely Carmichael (que depois passou a se chamar Kwame Ture) e Charles V. Hamilton, estavam na linha de frente da luta e procuraram
registrar no calor do momento as discussões sobre o enfrentamento à supremacia branca. Em primeira edição oficial no Brasil, o livro continua sendo um

documento histórico fundamental para a discussão do racismo estrutural e dos seus resultados nefastos em termos de desigualdade racial. 

Black power:
 a política de libertação nos Estados Unidos

Só nós:
uma conversa americana

O título deste livro traz um trocadilho intraduzível para o português. “Just us”, a formulação original, ecoa a palavra “justice”. A
origem desse jogo sonoro é uma frase do comediante Richard Pryor, aliás usada na epígrafe: “Você vai até lá procurando por justiça,
e o que você encontra, só nós”. Esse abismo entre a noção universal de justiça, “justice”, e a ideia segregacionista por trás de “just
us” é o cerne do argumento de Claudia Rankine. Num arranjo brilhante de ensaios, poemas e imagens, o livro é enfático ao mostrar

que o “privilégio branco” não se resume a uma questão econômica. Ser branco é poder ir e vir. É, acima de tudo, poder viver.

https://www.editorajandaira.com.br/black-power-a-politica-de-libertacao-nos-estados-unidos
https://loja.editoradialetica.com/humanidades/politicas-publicas-antirracistas-analises-sobre-racismo-estrutural-e-programas-de-transferencia-de-renda
https://todavialivros.com.br/livros/so-nos-uma-conversa-americana


Os Panteras Negras:
uma introdução

Esta obra do professor e pesquisador Henrique Marques Samyn apresenta uma breve introdução à trajetória do Partido
Panteras Negras, suas perspectivas políticas e seu legado para quem tem interesse no assunto. Com didatismo, o livro oferece
uma importante compreensão da história do Partido Panteras Negras – que envolveu a criação de serviços para a comunidade

negra estadunidense, a promoção da educação, além do repúdio ao fascismo e ao sexismo – e contribuiu para a luta por
liberdade e efetiva construção de uma aliança antirracista.

Teoria crítica da raça: 
 uma introdução

Esta obra é essencial para compreender a gênese e o desenvolvimento deste campo científico. A edição
brasileira cobre as formas pelas quais outras sociedades e disciplinas adaptam os ensinamentos da

Teoria Crítica da Raça e, para os leitores que desejam avançar uma agenda racial, inclui novas questões
para discussão, visando delinear passos práticos para alcançar este objetivo.

Os descaminhos da tolerância:
o afro-brasileiro e o princípio da igualdade e da isonomia no direito constitucional

A segunda edição dos Descaminhos da Tolerância é um inventário das conquistas dos últimos 25 anos no plano
internacional dos Direitos Humanos, tendo como marco a Conferência de Durban e, no plano nacional, a

implementação do Plano de Ação com as Políticas de Ações Afirmativas, tendo como resultado o adensamento
do arsenal jurídico-legislativo antirracista. Não cabe dúvida que a construção de um Estado Democrático de

Direito se faz necessária a superação das desigualdades sociais e regionais por diferentes políticas inclusivas,
dentre as quais as affirmatives actions direcionadas para o povo negro. 

https://www.editorajandaira.com.br/os-panteras-negras-uma-introducao
https://www.editoracontracorrente.com.br/product/teoria-critica-da-raca-uma-introducao
https://lumenjuris.com.br/Categoria/descaminhos-da-tolerancia-os-2a-ed--2024-4264/p


Racismo brasileiro:
uma história da formação do país

Durante muito tempo fez parte da mitologia nacional a ideia de que o Brasil, forjado a partir de um caldeirão
multicultural, não era racista. Mais recentemente, uma série de intelectuais — grande parte deles negros e egressos dos

movimentos sociais — nos ensinou o quão risível (e perversa) é essa ideia. Tendo como alguns de seus personagens
figuras tão díspares entre si como Luiz Gama, Monteiro Lobato, Getúlio Vargas e chegando até Marielle Franco, a

vereadora assassinada no Rio em 2018, este é um livro fundamental para uma compreensão mais profunda da nossa
formação. Ou, como resume a autora: “A história do racismo no país é a própria história do Brasil”.

Pensando como um negro:
ensaio de hermenêutica jurídica

Trata-se uma obra bastante peculiar sobre interpretação constitucional. Ela se afasta das
premissas da neutralidade e da objetividade para defender uma perspectiva hermenêutica
politicamente engajada. Essa proposta encontra fundamento no pressuposto de que cabe
ao operador do direitono atual paradigma constitucional, interpretar normas legais a partir
dos propósitos estabelecidos pela nossa ordem constitucional, notoriamente o compromisso

com a construção de uma sociedade igualitária.

Torrente ancestral, vidas importam? 
 inquietações racializadas de uma mente preta dissonante

O livro é um convite à reflexão e uma crítica social às condições de vida e existência da
população negra. Mesclando relatos de sua própria biografia a fatos históricos e cotidianos,

a autora provoca os leitores a novas práticas e questionamentos ao longo de quatro
capítulos escritos com uma linguagem leve, fluida e muito peculiar.

https://todavialivros.com.br/livros/racismo-brasileiro
https://www.editoracontracorrente.com.br/product/pensando-como-um-negro-ensaio-de-hermeneutica-juridica
https://loja.matrioskaeditora.com.br/produtos/torrente-ancestral-vidas-negras-importam-inquietacoes-racializadas-de-uma-mente-preta-dissonante-de-juliana-souza/


A liberdade é uma luta constante

O livro da ativista política Angela Davis reúne uma ampla seleção de seus artigos, discursos e entrevistas
recentes realizados em diferentes países entre 2013 e 2015, organizados pelo militante dos direitos

humanos Frank Barat. Os textos trazem reflexões sobre como as lutas históricas do movimento negro e
do feminismo negro nos Estados Unidos e a luta contra o apartheid na África do Sul se relacionam com
os movimentos atuais pelo abolicionismo prisional e com a luta anticolonial na Palestina. Além de sua

reconhecida atuação política no combate ao racismo, Davis denuncia também o sexismo, demonstrando
de forma muito objetiva a relação entre a violência contra a mulher e a violência do Estado.

A força das falas negras:
 relatos de vidas

Organizadas por Sonia Rosa, trata-se de uma coletânea de narrativas autobiográficas
relevantes para os dias atuais, que contribuem para a reflexão sobre o racismo impregnado
em nossa sociedade. São depoimentos que demonstram essa violência cotidiana, mas que

também colaboram para nos ensinar a reconhecer e identificar um comportamento racista e
segregador. Porque, ao fazer circular essas histórias dentro e fora das escolas, estamos

avançando em busca de uma convivência respeitosa e igualitária.

A gente é da hora:
 homens negros e masculinidade

O livro traz uma série de elementos históricos, culturais, sociais, psicológicos, religiosos e existenciais para
ajudar a compreender a masculinidade — negra, principalmente, mas não só. Ao contrário da maior parte
dos debates lacradores na internet, suas ideias permanecem, pois pretendem chegar às raízes da questão.

https://www.boitempoeditorial.com.br/produto/a-liberdade-e-uma-luta-constante-152410
https://pallaseditora.com.br/produto/a-forca-das-falas-negras/
https://editoraelefante.com.br/90o-titulo-da-elefante-a-gente-e-da-hora-de-bell-hooks/


Não trocaria minha jornada por nada

Nos breves ensaios aqui reunidos, temos o privilégio de desfrutar da sabedoria de Maya Angelou, adquirida ao longo de uma vida
prolífica pautada por grandes desafios e conquistas ainda mais notáveis. Com a habilidade de uma exímia contadora de histórias,

que compartilha suas experiências com palavras simples e generosas, Angelou costura uma diversidade de assuntos — alguns
deles invisibilizados até os dias de hoje, como a solidão da mulher negra — para tecer uma obra repleta de ensinamentos sobre

como viver com autenticidade e sabedoria. Entre meditações e narrativas de sua própria biografia, por vezes em um tom
proverbial que evoca os saberes ancestrais, a escritora aborda com sensibilidade temas que atravessam boa parte de nós, como o

racismo, a intolerância, o luto, o poder das palavras, a fé, a necessidade de saber quem se é e se autoafirmar no mundo.

História social da beleza negra

Neste livro, a historiadora e teórica do feminismo negro Giovana Xavier explora o surgimento de
uma indústria cosmética voltada para a mulher negra nos Estados Unidos na virada do século XIX

ao XX, período de normatização agressiva da brancura como padrão de beleza universal, de
popularização da eugenia e de difusão de valores associados à ideia de supremacia branca.

É uma época infame, do sistema Jim Crow de segregação racial, da usurpação do direito ao voto da
população negra, dos linchamentos. Nesse contexto, proliferam produtos para clareamento da pele,

para alisar cabelo, para ter “boa compleição” ou “melhorar a aparência”.

História da África e do Brasil afrodescendente

A história da África é muito maior do que aquilo que foi ensinado por anos. Este livro
pretende explorar algumas dessas histórias, dando especial atenção para as sociedades

africanas que estiveram diretamente relacionadas à história brasileira. 

https://www.novafronteira.com.br/produto/nao-trocaria-minha-jornada-por-nada.html
https://pallaseditora.com.br/produto/historia-da-africa-e-do-brasil-afrodescendente/


Publicado no Brasil pela primeira vez, Raça, nação, classe traz ao leitor um profícuo
debate sobre o racismo e sua relação com a luta de classes, o capitalismo e o

nacionalismo. Como é possível que o racismo ainda seja um fenômeno crescente?
Quais são as características específicas do racismo contemporâneo?

Raça, nação, classe: 
as identidades ambíguas

A resistência negra ao projeto de exclusão racial: 
Brasil 200 anos (1822-2022)

Com organização de Helio Santos, doutor em administração pela FEA-USP e histórico militante da causa antirracista, A
Resistência Negra ao Projeto de Exclusão Racial – Brasil 200 anos (1822-2022) reúne 33 trabalhos de 34 personalidades de
diversos segmentos acadêmicos, escritores/as, poetas e ativistas afro-brasileiros/as que analisam a história do país a partir
da ação antirracista como eixo central e com uma visão crítica acerca das principais questões que dominam a pauta atual:
meio ambiente, reforma tributária, políticas afirmativas e de reparação, segurança pública, política e economia. A obra não

apenas analisa as contradições e o legado deixado por um passado de exclusão sistêmica, mas também apresenta soluções.

Discursos de ódio contra negros nas redes sociais

Este livro, finalista do Prêmio Jabuti Acadêmico 2024, tem origem na dissertação de mestrado da
autora, que tem por objetivo documentar o racismo nas redes sociais e apresentar ferramentas
de combate ao ódio, através de um novo contrato social. A primeira parte é a contextualização

histórica: como nosso país é forjado na escravidão, passa pelos movimentos sociais, pela
redemocratização, até chegar aos dias atuais de polarização política e supremacismo branco.

https://www.boitempoeditorial.com.br/produto/raca-nacao-classe-152857
https://www.editorajandaira.com.br/a-resistencia-negra-ao-projeto-de-exclusao-racial-brasil-200-anos-1822-2022
https://pallaseditora.com.br/produto/discursos-de-odio-contra-negros-nas-redes-sociais/


Números da discriminação racial:
 desenvolvimento humano, equidade e políticas públicas

Sob a organização dos pesquisadores Michael França e Alysson Portella, Números da discriminação racial: Desenvolvimento
humano, equidade e políticas públicas traz análises sobre desigualdade racial no Brasil sob o viés da economia, com pesquisas

desenvolvidas por economistas ligados ao Núcleo de Estudos Raciais do Insper e de economistas convidados.
As pesquisas apresentam formulações econômicas, fundamentadas em dados, e análises empíricas que revelam a origem da
discriminação racial no Brasil, abordam tópicos diversos que passam por temas como renda, mercado de trabalho, educação,
saúde, desenvolvimento econômico e representação política, além de novas possibilidades de políticas públicas para a criação

de uma sociedade mais justa e equitativa.

Racialismo no Brasil: 
o processo de tradução, assimilação e reprodução no século XIX

É nesse sentido que figuras como Nina Rodrigues (1862-1906) precisam ser encaradas, e é por isso
que este livro é tão importante. Rafael Vieira de Alencar, oferece um estudo sólido sobre esse autor
chave para compreender a difusão no Brasil de teses que se mantiveram amplamente aceitas até

mesmo nas primeiras décadas do século XX. O racialismo tem muito mais em comum com as teorias
eugênicas que se popularizaram na década de 1930, por exemplo, do que se pode supor.

Para meu amigo branco

Em Para meu amigo branco, Manoel Soares, com sua abordagem estratégica baseada no afeto, será
seu guia em uma jornada transformadora. Neste livro, ele convida você para um diálogo franco e

fundamentado, que abrange aspectos morais, culturais, históricos e sociais. Juntos, vocês irão
desvendar como o racismo se infiltrou em cada fase de sua vida, desde a infância.

https://www.editorajandaira.com.br/genero-raca-e-classe/antirracismo/numeros-da-discriminacao-racial
https://lumenjuris.com.br/Categoria/racialismo-no-brasil-2021-3243/p
https://www.editoraagir.com.br/produto/para-meu-amigo-branco


A falácia do racismo reverso:
 análise do caso Magazine Luíza

A presente obra é dedicada a toda população que sofre cotidianamente discriminação, em especial aqueles que sofrem discriminação racial.
As discriminações, na nossa concepção, são fruto da ignorância e do estranhamento daquilo que não conhecemos ou não vivenciamos.
Hodiernamente, num mundo de paradoxos, nada é mais humano do que lutar pela dor dos outros, exercer a empatia e a alteridade.
A pauta da discriminação precisa ser amplamente e democraticamente debatida, dado ser um problema social, histórico, que está

estruturado e disseminado por toda nossa sociedade.

Vozes afro-atlânticas: autobiografias e memórias da escravidão e da liberdade

Em Vozes afro-atlânticas: autobiografias e memórias da escravidão e da liberdade, do historiador Rafael Domingos
Oliveira, aprendemos que esse gesto de defesa é parte de uma longa história de luta por liberdade.

Com sólido rigor metodológico, ele aborda um conjunto heterogêneo de 21 autobiografias de escravizados e
libertos produzidas no hemisfério norte, sobretudo nos Estados Unidos, entre 1770 e 1890.

Direitos humanos e o trabalho análogo ao de escravos

O presente livro tem por finalidade fazer uma análise sobre os direitos humanos com
ênfase em sua relação com o trabalho em condição análoga à de escravo, assentando-se

na centralidade desses direitos.

https://www.editoraimperium.com.br/editoras/a-falacia-do-racismo-reverso-analise-do-caso-magazine-luiza
https://editoraelefante.com.br/vozes-afro-atlanticas-reune-autobiografias-de-escravizados-americanos/
https://livrariaspessotto.com.br/produto/direitos-humanos-e-o-trabalho-analogo-ao-de-escravos---beatriz-andrade-de-souza-dantas-magalhaes---1-ed-2023.html

